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ESTÁGIOS IMATUROS DE SABULODES CABERATA CABERATA GUENéE, 1857 
E SABULODES EXHONORATA GUENÉE, 1857 (LEPIDOPTERA, GEOMETRIDAE, 
ENNOMINAE)l 

Manoel Martins Dlas2 

RESUMO, São apresentados dados sobre o ciclo de. vida e a morlolo­
gia dos estágios imaturos de Sabu/odes caberata caberata Guenêe, 
1857 e Sabu/odes exhonorata Guenêe, 1857, ambas coletadas em Slo 
Carlos, São Paulo, Brasil. As larvas se alimentam de Euca/yptus sp. Os 
estágios imaturos são semelhantes em geral, nas duas espêcles, mas 
existem vários caracteres distintivos, 

ABSTRACT. Data are presented on the life cycle and morphology 01 the 
immature stages 01 Sabu/odes caberata caberata Guenêe, 1857 and 
Sabu/odes exhonorata Guenée, 1857, both collected ln São Carlos, 
São Paulo, Brazil. The larvae feed on Euca/yptus sp. The Immature 
stages in general appearance are similar between the two specles, but 
there are various distinctive characters. 

INTRODUÇÃO 

O material procede de São Carlos, SP (Campus da Universidade Federal). 
A identificação das espécies baseou·se em Rindge (1978). Segundo este autor os 
estágios imaturos são desconhecidos para a maioria das espécies do gênero; Indi­
ca dados na literatura sobre Sabu/odes aegrotata (Guenée, 1857) e Sabu/odes ed­
wardsata (Hulst, 1886). 

MORFOLOGIA 

SABULODES CABERATA CABERATA GUENÉE, 1857 

OVO (fig5. 1 e 2) 

Comprimento 0,8 mm; largura 0,6 mm. Oblongo, arredondado em secçAo 
transversal; polo micropllar moderadamente achatado, rodeado por cerca de 20 pe­
quenas protuberâncias punctilormes, dispostas regularmente. Quando posto, ver­
de-claro, esbranquiçado; no dia seguinte à desova, avermelhado-claro, levemente 
acastanhado; essa coloração se acentua e o ovo torna-se vermelho-vin4ceo, e 
após, castanho-avermelhado, antes da eclosão. Cório bastante luzidio; ap6s eclo­
são, incolor. 

1 Trabalho realizado com auxrlio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientrflco e Tec· 
nológico (CNPq / MCT) 

2 Departamento de Ciências Biológicas, Universidade Federal de São Carlos, São Carlos, SP 
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LARVA 

PRIMEIRO INSTAR. Comprimento 7 mm; largura da cápsula cefálica O,4S 
mm. Cápsula cefálica amarela, levemente alaranjada; linha castanho-escura no 
bordo posterior, lateralmente, sem atingir o bordo Inferior. Tegumento amarelado­
claro (após alimentação, cor geral esverdeada); pernas torácicas, escudo cervical, 
escudos das pernas abdominais e anais, da mesma cor. Ao longo do corpo, linhas 
castanhas pouco marcadas: quatro laterais, duas látero-ventrals e duas ventrais; 
as laterais pOdem ser unidas e formam duas faixas castanhas. Espiráculos amare­
lados com peritrema castanho. 

SEGUNDO INSTAR (fig . 3). Comprimento 12 mm; largura da cápsula cefálica 
0,75 mm. Cápsula cefálica alaranjada; linha castanho-escura no bordo posterior, 
como no primeiro instar. Tegumento cinzento-claro, amarelada; com alimentação, 
cor esverdeada. Ao longo do corpo, linhas mais ou menos definidas: lateral cin­
zento-escura, pouco nrtida; abaixo desta duas faixas cinzento-escuras, separadas 
por linha cinzento-clara, amarelada; estas linhas cinzento-escuras dilatam-se em 
duas manchas da mesma cor, em A3 a AS(3). Área lateral do tórax, abaixo da linha 

espiracular, principalmente cinzenta, com manchas amareladas. Pernas torácicas 
''''lareladas, cinzento-escuras nas articulações. Pernas abdominais (inclusive es­
cudos laterais) e faixa ventral mediana até pernas anais, de cor amarelada. Pernas 
anais cinzento-escuras do lado externo (inclusive escudos para-anais) e amarela­
das do lado interno. Escudos: cervical amarelado, levemente esverdeado; supra­
anal amarelado, com ângulos internos cinzento-escuros. Espiráculos amarelados 
com peritrema castanho. 

TERCEIRO INSTAR. Comprimento 18 mm; largura da cápsula cefálica 1,26 
mm. Cápsula cefálica alaranjada. Tegumento com faixa larga dorsal, cinzento-clara 
esverdeada, longitudinal ; área ventral do abdOmen idem. Faixa larga preta, lateral 
longitudinal, ladeada por faixa estreita cinzento-clara (nos bordos superior e infe­
rior); separa-se das áreas cinzentos-claras, esverdeadas, dorsal e ventral, por li­
nha preta descontrnua. Quase mediana à faixa preta lateral larga, pouco mais pró­
ximo de seu bordo inferior, linha acinzentada-clara, longitudinal. Faixa preta con­
flui no tórax com a área ventral deste, preta-esverdeada. Área ventral de Ala AS, 
com três faixas cinzento-claras, longitudinais, ladeadas por linha preta; em A2 a AS 
a faixa mediana ê coberta no centro do segmento por mancha preta arredondada, 
maior em A4 e muito reduzida em A2; entre as pernas abdominais e anais, área 
ventral alaranjada, levemente esverdeada, sem a faixa mediana e com as duas la­
terais pouco marcadas. Pernas abdominais (inclusive escudos laterais) e anais 
alaranjadas, estas llltimas com mancha preta basal externa e algumas máculas 
pretas no bordo posterior. A8 a A 10 com um par de manchas pretas arredondadas, 
dorsais, bem evidentes. Escudos: cervical, supra-anal e para-anais alaranjadas; 
cervical com área preta lateral, unida ou nAo a duas máculas da mesma cor no bor­
do posterior; supra-anal com ângulos látero-anteriores pretos; para anais com área 
preta junto ao bordo anterior. Pernas torácicas alaranjadas. Espiráculos amarela­
dos, com peritrema castanho. 

QUARTO INSTAR (fig. 4). Comprimento 25 mm; largura da cápsula cefálica 2 
mm. Cápsula cefálica alaranjada. Tegumento com faixa larga dorsal cinzenta, lon­
gitudinal, com duas faixas estreitas longitudinais cinzento-claras, esverdeadas, la­
deadas de preto (fig. 13). Faixa larga preta lateral, longitudinal, com bordos bran­
cos e linha branca longitudinal não contrnua, na metade inferior; bordo Inferior 
branco, com os espiráculos, alarga-se na área central de cada segmento do abdO-

(3) A1 a A10: segmentos abdominais. 
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men e torna-se amarelo, com traço preto do lado inferior. Área ventral cinzento-es­
verdeada; de A 1 a A5 com três faixas cinzento-claras, longitudinais, ladeadas por 
linha preta (faixa lateral branca); faixa mediana cinzento-esverdeada com partes 
brancas difusas. A't. a A5 com manchas pretas ventrais, já citadas no terceiro instar, 
mais evld'entes. Área ventral torácica cinzento· escura, com algumas manchas bran­
cas laterais. AS a A 10 com manchas pretas arredondadas dorsais, como no terceiro 
instar. Escudos: cervical, supra-anal e para-anais alaranjados; cervical cor,l bordo 
posterior preto, exceto no centro; supra-anal com bordo anterior e duas máculas 
medianas, mais ou menos evidentes, castanho-escuros; para-anais com área cas­
tanho-escura no bordo anterior e máculas da mesma cor no bordo posterior. Pernas 
torácicas castanho-escuras. Espiráculos ocráceos, com peritrema castanho· escuro. 

QUINTO INSTAR, Comprimento 40 mm, largura da cápsula cefálica 3 mm, 
Cápsula cefálica ocrácea'alaranjada, com duas manchas pretas consprcuas ante· 
riores (fig. 15); são menos desenvolvidas em alguns exemplares e raramente au· 
sentes. Tegumento com faixa larga longitudinal dorsal cinzenta, levemente esver· 
deada, com duas faixas estreitas longitudinais, esverdeado· claras ou alaranjadas 
(principalmente na parte posterior dos segmentos). ladeadas por linha cinzento es· 
cura a preta, irregular; essas faixas dilatam·se em A6 a AS, formando manchas 
amarelas irregulares. Faixa larga, cinzento· escura a preta, lateral, longitudinal, 
com bordo superior branco e bordo inferior (com os espiráculos) amarelo -cl aro, 
alaranjado ao redor dos espiráculos; essa área alaranjada é ladeada por dois tra­
ços pretos, o superior mais evidente; no tórax esses traços pretos dilatam-se em 
manchas pretas. Na faixa larga lateral citada, linha branco-amarelada, irregular, 
longitudinal, na sua parte inferior, Ao longo da linha espiracular, máculas pretas 
irregulares, maiores no tórax, formam faixa descontrnua. Área ventral esverdeado­
clara; de Ala A5 com três faixas brancas longitudinais, ladeadas por linha preta, a 
faixa mediana menos pronunciada; faixa lateral com mancha amarela na direção 
dos espiráculos. A2 a A5 com manchas pretas ventrais, já citadas no terceiro instar; 
em A2 são pouco pronunciadas. Área ventral torácica esverdeada clara, alaranjada 
ao redor da base das pernas torácicas. AS a A 10 com manchas pretas dorsais , já 
citadas no quarto instar. Pernas abdominais de A6, inclusive escudo lateral, ala­
ranjados; pernas anais amarelo-esverdeadas, com escudos para-anais alaranja­
dos, pretos no bordo posterior (fig. 9). Escudo cervical alaranjado, geralmente com 
um par de manchas pretas posteriores, arredondadas. Escudo supra-anal alaranja­
do, com bordos claros, amarelados. Pernas torácicas alaranjadas, com faixas pre­
tas transversais, mais ou menos desenvolvidas. Espiráculos ocráceos, com peritre­
ma castanho. 

A larva de quinto instar, já imóvel no casulo para pupação, torna-se cinzen­
to-clara, com a faixa dorsal larga, longitudinal, amarelada na parte posterior; a 
coloração, clara ,acentua-se progressivamente até a larva tornar-se totalmente 
branca-leitosa (fig. 5). Essa mudança de coloração dá-se em quatro dias. Desta­
cam-se a cabeça amarelada e o vaso dorsal acinzentado; permanecem várias man­
chas ~re1as: duas anteriores cefálicas, duas posteriores no escudo cervical, quatro 
posteriores n,a área ~orsal de AS a AlO, bordo posterior dos escudos para-anais, 
ao longo da linha esplracular e nas pernas torácicas. 

PUPA (figs. 7, 17 e 18) 

Comprimento 21 mm. Branca leitosa, levemente esverdeada; área cefálica 
levemente acastanhada; faixa castanho-avermelhada ao longo das antenas, diluin­
do-se e desaparecendo para a extremidade destas; (raramente chega ao ápice); 
espiráculos castanho-claros. Próximo à eclosão, olhos cinzento-escuros; cabeça, 
tórax e apêndices, acastanhados, levemente róseos; asas castanhas, com pontua­
ção e faixas castanho-escuras. Após eclosão, tegumento luzidio, translúcido, 
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acastanhado; faixa longitudinal nas antenas, presente. Vértice com carena salien· 
te, arredondada no gume. Cremaster (fig. 19) com dois ganchos apicais bem de· 
.;;envolvidos, coalescidos na base, e curvos para os lados e para baixo, no ápice ; 
além destes, de cada lado três ganchos: o mais posterior e mais robusto, curvado 
lateralmente e um pouco para baixo; o mediano, curvado para cima ; o mais anterior 
curvado para dentro e um pouco para baixo. 

SABULODES EXHONORATA GUENÉE, 1857 

Estágios imaturos semelhantes aos de S. c. caberala, inclusive em dimen­
sões; mesmo número de instares; difere principalmente nos caracteres citados a 
seguir: 

ovo 
Forma semelhante ao da espécie anterior. Coloração no inIcio também a 

mesma, verde-clara esbranquiçada, luzidia; com o desenvolvimento, torna-se 
amarela e acentua-se até ocrácea, próximo da eclosão. Ovo não adquire coloração 
vinácea conforme citado em S. c. caberala. 

LARVA 

Semelhante em forma e coloração à larva da espácie anterior. Difere por: Es­
piráculos castanhos, com peritrema castanho escuro. Escudo supra-anal, no ter­
ceiro instar, alaranjado com máculas castanho-escura na base de cada cerda (pode 
haver algumas máculas da mesma cor nos ângulos látero-anteriores); no quarto 
Instar, variável, alaranjado, com bordo anterior e duas manchas laterais, casta­
nhos, ou quase totalmente tomado por essas duas manchas laterais; no quinto ins­
tar com mancha central no bordo anterior e duas manchas posteriores arredonda­
das (fig. 11). Escudo para-anal variável no quarto instar, com manchas castanho 
escuras nos bordos anterior e posterior, que podem ser reduzidas à base das cer­
das ou ser mais extensas, tomando grande parte do escudo; no quinto instar com 
manchas pretas irregulares, mais ou menos desenvolvidas (fig. 10). Escudo cervi­
cal, no quinto instar, geralmente com quatro máculas castanho escuras no bordo 
posterior. Manchas ventrais do abdOmen no quarto instar (lig. 16) bem desenvolvi­
das de A1 a A5 (menores em A1); em A6 (anterior às pern?s) e A7 a A9, são meno­
res; essas manchas são menos desenvolvidas no terceiro e quinto instar. Em S. c. 
caberala não há manchas ventrais em A 1, A6 a A9. No quinto instar de S. exhono­
rala não há manchas pretas na linha espiracular, como citado em S. c. caberala, 
nesse mesmo instar. 

PUPA (fig. 8) 

Semelhante em forma e coloração à pupa de S. c. caberala. Difere por: Faixa 
castanho-avermelhada ao longo das antenas dilui-se para a extremidade, mas 
semore chega ao ápice. Bordo interno dos olhos geralmente castanho. Tegumento 
mais rugoso e asas com nervuras mais salientes; após eclosão, tegumento mais 
opaco, esbranquiçado. Carena cefálica mais saliente e delgada (fig. 14). Ganchos 
do cremaster maiores e mais abertos (fig. 20). 

BIONOMIA 

S.c. caberala e S. exhonorala têm hábitos semelhantes e em cativeiro ali­
mentaram-se de Euca/yplus sp. Ovos em laboratório foram postos geralmente agru­
pados (figs. 1,2), em placas; cada ovo lica preso ao substrato lateralmente, com o 
polo micropilar um pouco voltado para cima. Larvas de primeiro a terceiro instar, 
em posição de repouso, licam geralmente presas pelas pernas abdominais (de A6) 
e anais, e com o corpo elevado, reto, inclinado em relação ao substrato. Larvas de 
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quarto e quinto instares, em posição de repouso, ficam geralmente com o corpo do­
brado em U (fig. 4). Larvas de primeiro instar alimentam -se a partir da superHcle da 
folha, perfurando-a ou nAo (nAo se alimentam com o c6rio do ovo); larvas de se­
gundo e terceiro instares alimentam-se da mesma forma, mas sempre perfuram a 
superlfcie da folha. Larvas de quarto instar unem algumas folhas da planta nutri­
dora com camada fina de seda branca e formam um abrigo usado durante o repouso 
e na ecdise; no quinto instar várias larvas podem ficar no mesmo abrigo, durante 
perrodos de repouso. Para passagem do estágio pupal, cada larva constrói seu 
pr6prio abrigo (fig. 6); no interior deste, tece casulo de forma mal definida, que 
acompanha a disposlçAo das folhas que o envolvem; destacam-se uma abertura 
anterior e outra posterior, arredondadas ou alipsóldes, bem elaboradas; a anterior 
permite a sarda do imago e a posterior, a ejeção da exllvia larval (que nAo perma­
nece no casulo); o cremaster prende-se no bordo da abertura posterior, ou pr6xlmo 
a este. 

o tempo de desenvolvimento de ovo a imago para as espécies estudadas foi 
de: 

s. c. caberata: Desova, 28. VII. 1982; eclosAo das larvas, 8. VIII. Ecdises: pri­
meira, 14. VIII; segunda, 20. VIII; terceira, 26. VIII; quarta, 2.IX. PupaçAo: 20.IX. 
Eclosão dos imagos: 7.X.1982. 

S. exhonorata: Desova, 9. VII.1982; eclosão das larvas, 18. VII. Ecdlses: pri­
meira, 25. VII; segunda, 1. VIII; terceira, 7. VIII; quarta, 14. VIII. Pupação: 27. VIII. 
Eclosão dos imagos: 1 O.IX. 1982. 

COMPARAÇÃO COM DADOS BIBLIOGRÁFICOS 

OVO 

ColoraçAo verde-clara brilhante, observada nas espécies estudadas foi tam­
bém mencionada por Dyar (1894) para S. aegrotata. Johnson & Federici (1982) re­
ferem-se a ovos desta mesma espécie, e mencionam mudança de coloração verde­
clara para castanho-avermelhada, aspecto observado em S.c.caberata. 

LARVA 

O mesmo padrão de faixas longitudinais, observado nas duas espécies estu­
dadas, é mencionado por Dyar (1894) para S. aegrotata e por Sugden (1968) para 
S. edwardsata. 

PUPA 

Forbes (1945) menciona para S. aegrotata, vértice com quilha. Dyar (1894) 
descreve para esta mesma espécie pupa branca, com antenas castanhas; pupaçAo 
em casulo de seda branca, entre folhas ou em uma folha dobrada da planta nutrl­
tora. Esses caracteres foram observados nas duas espécies estudadas. 

BIONOMIA 

Rindge (1978) refere-se a plantas nutridoras de S. aegrotata, S.c. caberata, 
Sabulodes spoliata berkeleyata (Wright, 1917) e S. edwardsata. Para S. c. caberata 
menciona Eucalyptus sp. e "rose follage". 
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2 mm 1 

3 • 

5mm 2 
6rnm 

4 
S.e eaberata: 1, ovos rec6m-postos; 2 ovos próx imos à eclo::!o; 3, larva de se­

gundo instar; 4, larva de quarto instar, em repouso. 
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10mm 
5 

20mm 6 

3mm 7 
3mm 

8 
S.C. cabera ta: 5, prá- pupa; casulo para pupaçAo; 7, exllvla pupal, t6rax e A 1 a A4, 
dorsal. S. exhonorata; 8, idem. 
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1mm 12 

S. c. caberata, larva: 9, perna anal, face externa, quinto instar; 12, A2 e A3, ven· 
trai, quarto instar; 13, A3, dorsal, quarto instar. S. exhonorata: 10, perna anal, face 
externa, larva de quinto instar; 11, escudo supra-anal, larva de quinto instar; 14, 
vértice da pupa. 

463 



Revta bras. Zool. 

16 

S.c. caberata: 15, cápsula cefálica, larva de quinto Instar; 17, pupa, ventral; 18, 
Idem, lateral; 19, cremaster, dorsal. S. exf>onorata: 16, abdOmen, ventral, larva de 
quarto instar; 20, cremaster, dorsal. 
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